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V
ocê chegou a uma certa 
idade e está cansada. Já 
lutou e trabalhou muito. 
Ganhou sua vida, talvez 

como imigrante ou não. 
A vida de imigrante acrescen-

ta mais luta. 
Você agora está precisando de 

um pouco de paz. Não só isso; vo-
cê precisa também de diversão, 
precisa passear, precisa de alguém 
que tenha iniciativa para sugerir 
um restaurante ou um filme! 

Você está cansada de ser a cui-
dadora, a mãe, a empregada. Você 
quer receber. Quer que algo seja 
feito para você.

Acontece de você estar há 
anos já em um relacionamento. 
Relacionamento que surgiu quan-
do você não estava ainda tão can-
sada. Emergiu como uma nova 
possibilidade, uma esperança de 
vida melhor, de mais alegria e 
amor. 

Os anos se passaram e você 
percebe que nada de fato mudou.

O padrão de serviço no qual vi-
veu a vida toda continua. Ele não 
faz nada sem você. 

Ele pergunta tudo para você. 

Ele espera você chegar em casa 
depois de um dia de trabalho pa-
ra você replantar aquela planta 
que foi comprada uma semana an-
tes, ou preparar o jantar, ou mes-
mo esquentar o jantar que já está 
pronto dentro da geladeira.

Quando em casa, ele mantém 
a televisão ligada. 

O barulho é constante. Sem-
pre ocupado com as coisas dele, 
ele te chama a toda hora para sa-
ber onde está, o que faz, por que 
faz o que faz. Ele dá palpites. Ele 

precisa da sua atenção. Ele fala 
muito. 

E ele não fala nada do que vo-
cê quer ouvir, precisa ouvir, ado-
raria ouvir.

Ele fala “te amo”. Você ouve 
“te amo”, mas vê, sente, vive, per-
cebe na pele outra mensagem. 

No começo fica confusa, de-
mora para você se dar conta, ter 
a coragem para se dar conta. Vo-
cê cresceu numa família patriar-
cal tradicional, trabalhou desde 
criança em casa. Sua mãe era rígi-

da. Você foi disciplinada. Apren-
deu a ser responsável e batalha-
dora. Não recebeu nada de graça, 
nunca. Ao contrário, sempre deu, 
sempre doou, sempre ajudou. 

E muitos já se aproveitaram 
de você, de sua paciência, coração 
e dinheiro.

E agora ele lhe pede dinhei-
ro... Você não quer dar, titubeia, 
mas... acha que é sua obrigação, 
como “esposa”. Cabe-lhe sua par-
te...

Aí eu preciso voltar no tempo 
com você e relembrar como ocor-
rem as coisas.

Tudo começa assim: duas pes-
soas se gostam, sentem-se atraí-
das uma pela outra, passam tem-
po juntas. 

A cada encontro se sentem 
melhor. Tem aí esse elemento: se 
sentir melhor. Sentem-se amadas, 
e, por causa do estar juntos, pa-
rece que se abre um novo espaço 
no mundo. O jeito de uma fertili-
za a outra, seu modo de ser e vi-
são de vida.

Duas pessoas têm gostos em 
comum. Sobretudo, valores em co-
mum. Valores: prioridades na vi-

da, coisas importantes, coisas que 
envolvem coração e mente. Valo-
res! Com base nisso, têm ativida-
des em comum. Gostam de fazer 
coisas juntas, seu ser se expande.

Expandir o ser: ganhar cons-
ciência, plenitude, liberdade de 
ser. 

Agora, voltemos ao ponto de 
partida. Você está cansada, fatiga-
da. Precisa então ser prática e uti-
litarista. 

Se aquele amor-expansão não 
é possível ou mesmo não existe 
amor, há de existir uma troca de 
interesses. Sem moralismos e hi-
pocrisia.

Deve ser agradável estar com a 
outra pessoa. 

Você deve receber algo que 
precisa (viagens, distração, dinhei-
ro, respeito, paz... o que for).

Sem isso, está na hora de jun-
tar as forças restantes e dar o sal-
to para a vida solo. Ah, pois é! Vo-
cê gosta de ficar sozinha! 

Mas então, por que insistir 
com um homem que polui seus 
dias? 

Quem sabe não seja essa a 
mensagem final: criar uma vida 
harmoniosa, gostosa, saudável in-
dependentemente de home. Exis-
te vida fora do casamento!
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